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Sobre nosso pai
 
A imaginação do nosso pai criou este romance. Nosso pai foi Luis
Escudero del Barrio, nascido em Ciudad Real em 1935 e falecido
em Barcelona em 2020. Apesar de ter mais de 70 anos, ele
começou a escrever pequenas histórias e, mais tarde, foi
incentivado a criar obras mais extensas. A maioria delas não tem um
final definido, sendo uma exceção “Zarzo, Coração Valente”.
Em muitas ocasiões, ele me mostrou (Ana) o que havia escrito para
que eu pudesse ajudá-lo a melhorar, pois, embora fosse dotado de
muita imaginação, seus conhecimentos de ortografia e regras de
escrita eram básicos. Ele cometia erros, como qualquer outro
escritor. Além disso, participou de concursos literários no
Zonaereader sob o pseudônimo Delfin, com o objetivo de aprimorar
sua escrita.

Em fevereiro de 2019, foi diagnosticado com câncer de pâncreas
em estágio avançado, que, no final, foi a causa de seu falecimento
em julho de 2020. Apesar disso, continuou escrevendo até o fim.
Acreditamos que a escrita lhe proporcionou uma válvula de escape
e um meio de enfrentar a cruel doença com coragem.

Um dia, ao organizar documentos no meu computador, encontrei
este romance. Li e percebi que era uma boa história, adequada para
um público jovem, mesmo sendo escrita por um homem mais velho.

Decidimos publicá-la, mas foi necessário editá-la. Depois de cerca
de um ano revisando e corrigindo, o romance ficou pronto para ser
lido pelos leitores. Mantivemos o espírito que nosso pai quis
transmitir na obra e nos concentramos em aprimorá-la.

Ana Escudero e Belén Escudero





Um recém-nascido entre os espinhos
 
Então, nosso personagem é um garoto que mora em uma das
cidades por trás das montanhas. Ele não tinha nome, mas na cidade
é conhecido como Zarzo; ele foi encontrado, ainda recém-nascido,
no meio de um arbusto por um velho pastor que tem cabras. Ele
ouviu o choro da criança e, com a ajuda dos dois cães, aproximou-
se dele em seu socorro. Os habitantes da cidade ficaram
impressionados com o crescimento da criança; mesmo assim, todos
entenderam que ele não poderia ter mais de alguns dias. A família
em que morava adotou o garoto e recebeu o seu sobrenome.

Durante dezoito anos, todos os habitantes da cidade se
interessaram por ele querendo descobrir quem poderia ser sua mãe.
A única dica, além das roupas em que foi encontrado, foram as
letras R.E.G e um brasão forrado com bordado. Ele podia ser um
príncipe, no entanto, não havia nenhuma pessoa de alto escalão na
cidade. Além disso, um pedaço de mapa foi descoberto entre os
tecidos, nas dobras havia uma cidade que era marcada com uma
cruz: no entanto, ninguém na cidade sabia onde estava. Ninguém
sabia de perto onde poderia estar. Eles tinham certeza de que era
muito longe.

O rapaz ganhou força, seu corpo musculoso atraiu a atenção de
toda a área. A sua força robusta auxiliava a salvaguardar seus
vizinhos em situações de risco ou quando necessitavam de
assistência em tarefas complexas. Os seus pais adotivos decidiram
que ele deveria buscar suas raízes históricas. O escudo, as iniciais
e o mapa rasurado foram as únicas sugestões que lhe permitiram
deixar a cidade e procurar sua origem. Ele não desejava partir, mas
percebeu a necessidade de descobrir suas raízes. O pastor, seu pai
adotivo, também notou esse sentimento. Como se alguém
sussurrasse ao seu ouvido:

—Masaron... Zarzo é de outro lugar. Deixe-o encontrar o local
adequado. —A voz falou com ele em seus sonhos. Com os olhos
cheios de lágrimas, a cidade se despediu de Zarzo em um dia
extremamente quente. Um amanhecer tão tropical não ocorria há
décadas. O rapaz se acomodou em um belo cavalo que lhe deram
e, equipado com mantimentos suficientes para vários dias, começou



sua viagem em busca de sua origem. Os raios do Sol o queimavam,
a sede o atormentava, seu cantil estava secando.

Pensou que seria simples encontrar água durante seu percurso,
mas sem considerar que não tinha conhecimento daquelas regiões,
nunca deixou sua casa, exceto para acompanhar seu pai em suas
incursões nas montanhas. Não tinha ideia de onde procurar uma
referência. Um trajeto sinuoso conduzia a uma planície, onde pude
escutar o murmúrio de um rio. Zarzo compreendeu que a velocidade
da corrente era elevada, pois podia ser percebida a essa distância.
Com extrema cautela, cavaleiro e cavalo percorreram o trajeto até
alcançarem a margem. Uma vez à beira do rio, beberam a água
daquela nascente cristalina. Parecia a antítese, o sol escaldante e
as águas gélidas daquela torrente.

As suas águas pareciam ansiosas para alcançar algum destino e
se fundir com outras correntes mais quentes. Após saciar a sede e
encher o cantil, era crucial encontrar um local apropriado para o
almoço que seja fresco o bastante. Sob algumas árvores de grande
folhagem, parecia perfeito. Ele removeu a sela do cavalo para que
ele se sentisse confortável e pudesse usufruir da farta forragem que
se encontrava à sua frente

Encostado no tronco de uma árvore grossa, Zarzo abriu a sua
mochila, pegou um pedaço de queijo, outro de chouriço e um
pedaço de pão. Com a faca ele cortava fatias de pão, chouriço e
queijo. Embora tivesse muito apetite, procurava comer pequenas
porções, pois não sabia quanto tempo durariam. Ele esperava
encontrar em breve uma pista que o ajudasse em sua busca.

O cavalo, um animal inteligente, buscou abrigo após consumir
toda a erva que desejava. Ao observar o cavalo descansando,
também considerou se acomodar e seguir seu exemplo. Zarzo,
apoiando a cabeça no robusto tronco, soltou alguns suspiros. Ele
não desejava adormecer, pois tinha consciência de que a jornada
seria extensa. Em algumas ocasiões, as suaves brisas do ar puro
tocavam seu rosto; nesses instantes, ele se sentia agradecido. O
ruído da corrente do rio foi diminuindo até que deixou de ser
percebido. O canto dos pássaros também desapareceu.

Na pequena campina, um silêncio misterioso reinava sobre toda a
paisagem. Zarzo estava começando a adormecer. Um barulho alto e



arrastado o acordou abruptamente. Ele abriu os olhos e viu um
pássaro preto que batia as asas e fazia barulhos muito agudos com
o bico. Zarzo, enfurecido com o pássaro de plumagem negra, disse:

—Passarinho, você não tem outro lugar para fazer barulho e vem
aqui me irritar com seus gritos insuportáveis?

Zarzo pegou um fragmento de árvore que estava perto e lançou
no pássaro, atingindo uma das asas.

—Afaste-se, corvo demônio—ele ordenou.
Uma voz rouca e áspera respondeu:
—Se você quebrar a asa, você perde os olhos.
Zarzo, que havia levantado a cabeça, olhou em volta em busca de

quem lhe dissera aquelas palavras ameaçadoras. Ele não viu
ninguém, embora tenha examinado tudo. A mesma voz voltou a
falar-lhe, perguntando-lhe:

—O que você está procurando, humano?
Zarzo, pensando que era uma piada de camponês, disse:
—Querido amigo, você se sai muito bem. Parece que o corvo está

falando.
—No momento não somos amigos; Não te conheço e te digo que

não há ninguém aqui além de você e eu, além do seu cavalo. Zarzo
refletiu. Ele não conseguia conceber que aquela criatura com penas
e bico estivesse conversando com ele de uma forma tão humana.

—Você não vai me fazer acreditar que o corvo raciocina como um
ser humano. Peço que você saia do seu esconderijo. —Zarzo
insistiu. O que ele ouviu devia ser produto de algum brincalhão.

—Não sei como te contar. Olhe para o meu bico e preste atenção,
humano duvidoso.

—Eu te escuto, sem tirar os olhos do seu bico preto.
—Graças a Deus, Zarzo —respondeu o pássaro.
—Como você sabe meu nome?
Zarzo ficou muito surpreso ao ouvir seu apelido pronunciado por

aquela criatura muito parecida com os corvos comuns. A única
diferença era que esse pássaro era muito maior que os exemplares
que ele conhecia. Ele ainda se perguntava se isso não era um
sonho.

—Se você me disser para onde devo desviar, eu lhe obedecerei.
—Zarzo estava convencido de que o estranho ser que falava era um



artista de circo.
O corvo respondeu que provavelmente era tarde demais para

isso. Então ele assobiou e o cavalo de Zarzo se aproximou deles.
Zarzo coçou a cabeça e disse:
—Demónio, que bruxaria é essa! Um corvo falante.

—Se eles me picassem agora, não sairia uma gota de sangue.
Então ele perguntou ao corvo voador: —Achei que você fosse uma
torre. —Ele parou por alguns segundos antes de continuar.— Você
parece um corvo, embora seja muito maior do que os exemplares
que conheço e especialmente escuro. Você é da Terra? —Zarzo
olhou em volta e exclamou—: Graças a Deus não tem ninguém por
aqui, se não eles gritavam comigo dizendo: Zarzo, você está com
dor de cabeça, vá ao psiquiatra.

A torre, que ouvia atentamente as palavras de Zarzo, respondeu
com seu gritos:

—Vou começar com a primeira coisa que você me perguntou.
Não… eu não sou um corvo, embora você possa me chamar assim.
Segunda pergunta, não, eu não sou daqui e você também não.

Zarzo não gostou da última resposta.
—O que você quer dizer com eu não sou deste lugar? O que você

quer dizer com esse campo? Nesse caso, não sou daqui; Minha
casa fica em Montes de Alcano.

—Você se engana, sua casa não fica em Montes de Alcano. Você
não pertence à Terra.

—Que bobagem você está falando, bicho?
—Lamento dizer que você está errado. Sim, é a Terra, mas nem

você nem eu pertencemos a ela.
—Você é louco, corvo. Eu sou daqui.
—Você acha que os animais da Terra podem raciocinar? Vou te

mostrar, quatro de nós estamos aqui agora.
—Devo estar sonhando —afirmou Zarzo. Devo ter adormecido.
—Tome nota, garoto. Você e eu. Você e seu cavalo. Eu e meu

cavalo. Cavalo para dois. Dois em um cavalo.
—Não entendo seu raciocínio. Você pode esclarecer isso, por

favor? Só vejo que somos três. Não dá nem para contar com os
pássaros que pararam de cantar há um tempo —Zarzo espera
sorrindo o que o corvo tem para responder.



A torre emitiu novamente seu som característico. Um unicórnio
que estava agachado nos arbustos levantou-se e veio galopando
para ficar ao lado do cavalo de Zarzo. O jovem, ao vê-lo, começou a
rir. Com a voz quebrada, ele comentou:

—O que… é… esse… animal? Vejo... um... chato... com... um...
chifre... Parece-me que estou morto e não sei quando ou como
faleci. Estou indo embora, preciso chegar ao meu destino antes de
perder a sanidade. Além disso, a noite vai me alcançar.

Zarzo selou o cavalo e, sem dizer mais nada, montou nele, pegou
as rédeas e disse:

—Vamos, Francesco, já perdemos muito tempo aqui. Esperamos
que não tenhamos visitas de animais tão raros durante o próximo
intervalo.

Zarzo partiu. Então, a uma certa distância, o corvo e o unicórnio o
seguiram.

Eles caminharam por duas horas e não encontraram nenhum ser
racional ou irracional. Zarzo, muito surpreso, perguntou ao cavalo.

—Onde estão as pessoas, Francesco? Não vejo nada além de
campos. Talvez você veja outra coisa.

O quadrúpede bufou várias vezes.
Será que ele me contou alguma coisa com suas bufadas?
Ele imediatamente se sentiu mal.
—Meu Deus, acho que estou ficando tonto! Ah!… Meu Deus,

minha visão… não vejo. Pare, Francesco, então…
Zarzo caiu do cavalo até cair no chão. Ele desmaiou por alguns

segundos. Ao acordar, percebeu que não conseguia se mover,
porém podia ouvir o vento intenso.

Lascas de madeira foram lançadas, chocando-se contra os
troncos das árvores. A nevasca intensificou-se carregando todo os
tipos de serapilheira. O temporal durou aproximadamente trinta
minutos.Zarzo manteve-se inerte, sem sequer tentar abrir os olhos.
Ele escutou atentamente, parecia que já existia tranquilidade. Até o
sol começava a se aquecer de novo. Ele decidiu observar, e o que
viu o surpreendeu. O céu estava iluminado por um verde vivo. Ele
relaxou as pálpebras. Não estava vendo claramente.

—Zarzo, por que você está com os olhos fechados? —perguntou-
lhe o corvo.



—O céu está verde. É um mau presságio.
-Desculpe? Abra os olhos e você verá como é azul.
Zarzo os abriu com medo. O céu adquiriu a cor habitual.
—Mas eu vi. Era verde, semelhante à sombra da grama nas

plantações. Você teve que presenciar isso. —Zarzo pensou que o
corvo estivesse fazendo piadas com ele. Irritado, conclui: vou
investigar o meu passado. Para alcançar isso, preciso descobrir a
rota que me conduz até lá. Você e aquele cavalo de chifres me
estão causando problemas. Saia da minha vista.

Zarzo estava certo de que aqueles dois tinham a intenção de
desviá-lo do seu caminho.

—Parece que você ainda não entendeu. Você cruzou o Portão.
Mas atenção, não é uma porta qualquer, esse acesso te levou.

—Seja como for, continuarei minha cruzada. Vamos, Francesco,
não podemos parar.

O corvo, que segue Zarzo, diz a ele:
—O caminho que você procura não está aí, então você não o

encontrará. A rota que você precisa encontrar agora existe. É por
isso que você está aqui agora. Não tenho ideia de como localizar a
trilha. Você se esforçará para encontrar o caminho que o levará ao
meu palácio.

—Tudo está claro —disse Zarzo a o corvo, —você me trouxe aqui
com a única intenção de levar você e o homem com chifres para
não sei onde.

Não... não sei onde não... meu castelo sim... —O corvo, muito
zangado, repreendeu Zarzo.

—Eu também gostaria de voltar para minha casa, mesmo que não
seja um palácio —respondeu Zarzo. Ele também não estava de bom
humor.

O unicórnio ficou entre os dois e disse:
—Vamos ver qual dos dois eu chuto. Vamos sentar e esclarecer

as coisas.
Zarzo aceitou a proposta do unicórnio e parou.
—Eu diria que o caminho de volta será difícil se você não souber a

localização do Portão —continuou o animal mitológico. E você não
pode dizer pelos seus movimentos frequentes. Agora você está
aqui, em nosso planeta. O que penso é que meu amigo e



companheiro, o corvo, deveria lhe dar uma ajuda. Você certamente
é forte, muito mais forte do que parece, mas não será suficiente
para a missão que lhe foi atribuída. Meu amigo tem o mesmo nome
que eu. Quando ele decidir te contar, nós te contaremos.

Zarzo ficou pensativo, tentando entender o argumento do
unicórnio.

Os quatro, com olhares perdidos, contemplaram o horizonte.
Francesco também se juntou ao grupo.

Enquanto o unicórnio falava, o cavalo mostrava os dentes, o que
significava que ele sabia sorrir ou também sabia morder, além de
chutar se as moscas o perturbassem.

O corvo quebrou o silêncio dizendo:
—Como meu amigo antecipou que também temos nomes, vamos

revelá-los para você. Eu sou Izo; ele, uma figura da mitologia, é o
Mestre.

—O que significa a palavra mitologia? Que raça é essa? —Zarzo
perguntou, ignorantemente.

Este não é o momento para perguntar, especialmente eu. Solicite
uma resposta de quem inventou o mito – Izo respondeu com
firmeza.

—Izo, me dê um bom motivo para não torcer seu pescoço —
ameaçou Zarzo.

—Oh! De onde você tirou essa palavra? O que significa —
pescoço? É uma variedade de peixes? —Izo perguntou. Desta vez
foi o pássaro que falou bobagem.

—Por que você está reclamando? Eu ainda não toquei em você. A
propósito, eu queria que você fosse um peixe!

Mestre bateu a pata direita no chão.
—Amigo Izo, se você já está preparado para contar a Zarzo a

missão que ele deve cumprir…
Zarzo o interrompeu:
—Companheiro de viagem, Sr. cavalo mitológico. Você poderia

me dizer por que ele usa aquele chifre ridículo? Você é parente de
animais com chifres? Em suma, de onde vem a mitologia?

Gentilmente, o Mestre respondeu a Zarzo, enquanto ele lhe
explicava; Izo fugiu e desapareceu sem se despedir.

—O mitológico vem dos mitos, e o que são os mitos? Eu sou um



mito. Por que sou considerado uma ficção? Porque eu existo
apenas no mundo da imaginação.

Izo voltou com seus gritos para impor o comando na frente dos
outros.

—Chegou a hora de agir. Com o tempo, todas as suas dúvidas
ficarão mais claras e você poderá saná-las sem precisar fazer
perguntas. Você continuará nesse mesmo caminho. Mestre e eu não
podemos acompanhá-lo, você também descobrirá o porquê. Você
deve encontrar a rota que leva ao Campo de Tulipas. Uma vez no
palácio da Rainha Bella Tullia, você ficará encarregado de expulsar
o dragão de orelhas pontudas. Você só tem seu cavalo e sua força
física, que são poucos recursos para lutar contra Brisarte, o dragão.
Você precisará de uma arma digna de um guerreiro de outro mundo.
Olhe atentamente por onde você anda, você encontrará a luz que irá
te iluminar. Pegue a espada e levante-a o mais alto que puder.
Então, a espada acenderá e brilhará com luz própria. Então você
estará pronto para enfrentar o dragão. Boa sorte na sua aventura —
explicou o corvo.
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